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Dr. hlo .Stein -Fer-I--------..
*
..Um dos mais illustres

reBra e Inspirados esculptores do
Chegou hontem a esta II Brasil, quando estava nos

cidade o dr.Ivo Ferreira, seus verdes annos da mo-

cidade, iniciando na Eseo­
que,como já haviamos no-' la de Bellas Artes do Rio
ticiado, vem lixar residen- de Janeiro as suas primei.
cia entre nós e estabele- ras produeções, teve pelos
cer a sua clinica medica. seus talentos privileg!.ados
S b I o seu nome quasi díarla­
a emos que o dr. vo mente citado nas columnss

Ferreira vae dar consultas dos jornaes.
na pharmacia Santa The- De uma feita, porque ti­
rezinha, onde certamente vesse passado algum tem­

terá que attender zrande po sem produzir obras no-
I"> vas, observou que os [or

clien tela, dada a sua ma., nalistas amigos haviam si­
neira gentil de tratar a lencíado nas chronioas de

tod di r ç- (1 I arte o seu Dom'!'. e,ao se a-os sem IS 10 8.0 e
I vístar com ufn desses, foiclasse social. . O certo é

jlÚgO
extranhando, entre um

que esse jovem itajahyen- abraço de camaradagem:­
se descende de um vene- Como é! então YOC�s lá

ravel medico cuja memo-I
no jornal se esqueceram de

ria o povo desta terra
mím ? Já não dizem maís

I nada da minha arte!
<linda hoje CUItUd e pran- O jornalista explicou que
teia, circumstancia que I a razão era unicamente uma

cerca o nome do dr. Ivo consequencia de relatívída­

ma- ferreira de uma aureola I
de; se elle não produzia na-

da novo, como poderia o

es- expon tanea de rara syrn- jornal Iazer referencia ?

pathia. Ao illustre medi- I Então o artista retrucou:

co o «O Pharol- deseja I
-Meu amigo, isso não é

sinceras; felicidades, e ex- I
razão; fale de mim qual-
quer eousa.se é que me ad­

prcssíva prosperidade! mira mesmo. Diga no seu

na vida que vae encetar: jornal tudo que quízer a

nesta cidade. ! meu respeito; pode escre­
i ver até que eu sou um máo

Os festejos de Prl- II esculptor e que eu não te-

meiro de Maio nhn talento, contanto que
,'1. fale no meu nome.

Embora a clrcumstancia do I .Embora pareça absurda,

O J
máo tempo tivesse privado

I essa theoria está certa,
. oaquim Domingues I As impressionantes grande numero de trabalha·· Para um homem que não

d OI'
. -

d
. dores,", operarias de torna- tem por onde se lhe pegue,e Ivelra preoccupaçoes o ml- rem parte nos festejos e na! quer o elogio de um jor-

Coníorn:e noticiamos nistro José Americo passeata de 1: de Maio, mes-I nalísta, ou o vítuperío de
t

.

I t It' h mo aSEim este� tiveram·no 'do-
um pamphletario, no tef-Te·an _eclpac amen e, ala Y mingo uUimu Ull:a condigna af-

receberá na tarde de sab· De S. S2lvador, onde se nuencia. I
no da propaganda, e<lui-

t d R C valem·se.
bado vindouro, 7 do

-

cor- encon ra, o r. uy ar- Ás nove horai da manhã de· F d 11.
,

I eliz aque e que nQ

ren te, a visi ta pastoral de nein, teli:'graphou ao di' baixo de uma chuva imperti meio de maldizentes contu-
S. excia. rev. d. Joaquim rector do Departamento nE!ute, reuniram-se. na �raça II mazes, despeitados impeni-

r' TI' I
VIda! Ramos as directorIas e .

rlDomingues de Oliveira, dos ,--orrelOs.e e egra· socios daR varias associações. tente!!, prevarIca ores por
h d

. indole, seja mal considera·
arcebispo metrojJo1itano de P os, commumcan o que ale classe desta cidade, onde i

..

J A
do. Signal evidente que nãe

Floríar.opclis que, em suà o mllllstro osé merico se fizeram ouvir: Carlos I communga nem nunca com·

sagrada missão, percorre- de Almeida dorme bem, Pries, operario �'a fabrice de i mungou no mesmo crMo,
ra' toda a par"'chl' !", ml'nl's' não tem febre e as dores pape!,que proferIU palavras de

I E:lltamos certo� que tan·
u u .

_ corJCltamento aoe seus com t J' M"'l
trando, na matriz e nas no corp.o estao pél.ssando. panheiros para que trabalhas.,

o o sr. ose J: UI er, como

d F C as obscuras personalidades
cape!la'5 do interior, o sa· O r. {uv arn�IrO ac- sem pela união dos operarios dos Beus amigos que têm
cramento da chrisma. Pa· cresr:enta' que o sr. José do Brasil servindo-se do en· merecido 8S citações torpes

A· t' 't sejo que faculta II lei de syn· d I h I d
ra a recepção de s. excia., . men.co con mua mm o dl'calisa"ão instituida pelo go-

!) pape uc o, onge e se

t d y aborrecerem muito se en·
da '-'ual compartilharão to- Impa::len e e queren o verno rovolucionario do emi- .

'1 . vaidecem com ISSO, porque
.:!as as autnridades,associ- noticias dos srs; Anteoor nente sr. Getulio Vargas e dahi resulta uma prova in-

ações religiosas e cat.ho· Navarro ... Lima Campos, Sebastião Luca�, trabalhl2dl)r I sophismavel de qu� conti·

licos em l2:t:ral, recebemos visto que ainda não foi do porto .desta ?ldade, e '!lem- Duam intransigentemente
. �

,

. . bro da duectorIa da SOCleda· com os ideaes revolucio.
attencioso convite da com· posslvel COmml1OlCar·�e- de 15 de Novembro que fez nariof;, isto é, que não se

missão I.Hganizadora. Ao Jlht: a verdade. S. excla. u� discurso cheio de imagina- misluram.
chefe da Igreja cathari· soffreu atrozmente quan· çao, sauda_ndo a grande data Afinal de contas. vamos

O Ph I
. do f l' I·nte· d· d' q dosoperarlOsetrabalhadores. e venhamos alem do mal's

nens':! 0«. aro »antecI- o - h. Ira ,I. e
__

ue Terminadas essas orações,
'

Pa boas vindas fa.tendo vo° o sr. Antenol Nav<::rro organisaram os homens do
essa propaganda fica·nos

I O J
bem barata; porque, a ver·

tos de feliz permaHencia passaya m'! . sr. os� I tr�balh? uma pas�eata civh:a dade é que osmentores des.
em nosso município. Amenco tem estado mUl- B;te Il. vllla operarl.a, onde, con- se papelucho, os srs.Marcos

to preoccupado com os tw.ua�a!l' os feRtelos ql:P, por Konder e Irineu Bornhau-

N f-I
.

d
.. . , COlllCldlrem COlO a data com· �

.

doml' 1'0 em I'a
a. rente orIenta servIços o mlOlsteno [la memorativa deNossa Senhora ",en, cUJo fi , -

V·
. jahy é ue tão triste me-

lação, especialmente da Paz, padroeira da igreja I moria, suppõem (J sel1 povo
O Parque Rong·Kew, com as libras de amparo daquella villa, tiveram redo- I incapaz de um racioci!lio.

por occasião de uma pa'l aos flagellados. I brado brilh!lntismo p�la gr�n-I Não ha quem não perceba
rada geral das tropas japo· de affl�enCla df' fa�Ihas. Hou· I que,para esses dois homens,

f Q t d
. ve, ás oez horas, mIssa

sOlem., os actos do dictador,do in-
nE-z.;ts com.memor� lya ao uan O ca a operarlo ne., com sermão, tendo prega- terventot. e demais 8utori
�llllllVeJSan? natalIclO �o poderá economisar do !VIonse.nhor.Frbn�iR.co Gies- dádes revolucionarias não
lmperador ]aponez, o 10' bert"l cenmom!l religIOsa ep- soffrem a mai� leve critica.
dividuo Yiuho Kitsu, co·' Conferenciand::> recen·

sa q�e teve grande concor· Iste vem sttestar ainda uma

re�mo, atirou uma pode· temente com o presidente rf1�1� horas da tarde houve
vez 11 suprema covardia ci­

rosa. bomba de dynamite Roover o grande indu::;- um C'omicio publico,tendo Ul!ü-
vica do ex·.hefe perrepista
quo, ne desabafo de uma

sobre um grupo de perso· tria1 Henry Ford fez in- rio da plllavra o sr. Gallp�r paixão, descarrega toda sua

nalidades ]·aponezas. Em teressante� revelações a �oraes, representando � Um· bílis sobre um adversaria Ambiente politico.' . ao dos Tralhadores do LIvro e b 't
consequencla, o almirante cerca de seus nevos pIa· do Jornal, o sr. Aldem3I' Ale. I

que sou e respel ar ollven· Numa reunião do Club 3
N d d d

. -'

d cidos na sua queda.
umura, comman ante a nos e orgamsaçao lO us· gria redactor do «O Pharol» A!iàs,o proprio titulu des. de Outubro, em Porto A-

frota japoneza teve uma trial e agricola, s,:,gundo e sr. José Eugenio Müll.er. se papelucho traduz a fra· legle, na occasião em 'que
vista inutJlizad<l'o general os quaes, declarou, cada Todos os ora!i0res tiveram queza moral dessa gente,. O coronel Elpidio Martins
S

. b' phrases de estimulo para as· tà' thl.arkawa fece eu graves opera rio poderá �eono- chHlses prolet-rl'os afl'm de
pOIS que es na lU erven- fazia o elogio :\ fren te u·

b
u <> toria de Santa Catharina

Ifenmentos na ca eça e tr.izar 500 dollares por illl' que se unissem porque IIÓ des· um membr,.., do partidO li nica ga�cha,na parte 9ue
no corpo; o general Uye· no, medié.,nte a producão sa forma poderia� s� tornar bertador do Rio Grande do se refenu ao sr.Raul PIllit,
da recebeu' um prúfundo por si proprio dos generos podpros.as.e respeIt&uas nos Sul. Mas, na verdade, a b&.· dizendo que a revolução
�. t r •• d

. seu" dlrelt06. J'ulação não deu os fruc. tOi! 1 fl·e.T1men. O na perna, o mI' e consumo que precisa Dtpois desse comicl'o tl·ve. muito ( eve ao che e libero
O desejados e o papelUChomstro ]apOlleZ teve' unia para seu sustento. sr. ram ioicio as danslls no sa- está fezendo os effeitos do tador, O capitão Christia-

perna quebrwia; o con�ul Ford informou que os de· Ião do ci�ema_ popular sob oleo de ricino em ventre no Büys, declarou, ap.:tr
Murai ficou ligeiramente talhes desses planos serão

I
grande alllmaçao dGS pres�n· inchado, cheio de bacterias teando em voz alta o ora- IIf ·d·

.

d" bl" d tes, tendo tudo tranSClll'rldo d I id
.

t
en o.. . .

ados a pu IClda e bre· na melhor ordem e harmonia I �ee��d����ib�r�! aod�;.� u- dor: «Protesto. O sr. Raul
O cnrrJlllOSO fOI preso vemeote. possiveis. , Pilla nt!nca foi revolucio·

R FUmE RSSDbAnDD D mURDD Arbitrariedades
policia

Sob a epigraphe acima Ar·
lindo Leal Neves, indignamen­
te explorado pela impení­
tencía do jornal reaccíonarío

I
desta cidade, dando ao publico
conhecimento de violencias
que diz ter soffrido por poli­
ciaes do destacamento local,
faz referencias ao sr. José
Muller, que merecem um Ií­
geiro reparo.
Em uma «brincadeira de boi»,

bastante alcoolisado Arlindo
Leal Neves e outros, adverti­
dos pelos pollcínes presentes
de que se expunham, em tal
estado de embriaguez, a sottrer
um grave accídente.Investíram
contra os poltcíaea, surrando-

lOS
a chicote, .pois que eram

em numero talvez de cíncoenta
contra dois. Foi Arlindo Leal

I
Neves quem, desobedecendo Na ultima Confrrencia do

a intimação policial,deu inicio Desarmamento JS nações ene

á scena selvagem goelando um garam a um accordo sobre a

soldado. limitação dos armamentos

Chamado o sr. tenente dele- sem contudo precisar a forma
gado de policia, este realisou A Italia, mostrando o sm

a prisão de dois responsaveís, ponto de uista.deseja que a li

não tendo sido no momento mitação se taça=eproçressi­
.encontrado Arlindo Leal Ne- uamenie»,
ves. Procurado mais tarde pela �. Allemanha, sempre mais

patrulha, sem a presença do'sr, positiva, exige que tudo seja
delegado de policia, foi Neves teuo=edeeísioamente»

encontrado nos arredores da A Rússia em face de não

fabrica de phosphoros. onde poder realisar o sonho de

f j Litvínoff,já se contenta com
o preso .

b'
.

lPosto em líberdade no dia o ma'ts tnzo n!ve., q":!:er que
seguinte Ar�indo Neves pro.

se e!fectue a timitação=ere«
curou effectivamente o sr, JO-I duz��amente». .

sé Muller, allegando ter sido .

E �S;l(J o que intormam os

espancado pelos polícíaes, Jornaes.
.

. _ .

Positivamente estava o sr. I 8_e o B-rasü nao estiuesse

Neves encaminhado errada. pratwame'Yl;te desarmado com

I mente,
pois que deveria diri'l

certeza seria l!elo desarma­

gír-se li autoridade políclal "!:er:�1) mundiut mas-c-epa

para dar a sua queixa. Ao eu- cno: rentamente»,

I vez disso, e depois de ter ou·

I'
-.

\ vido de sr. José Müller a de- Uma das pes�()as ma�s es·

claração formal d� que a aulo. moleres desta clda�e, ao dar

ridad� policial agiria com rigo- , sua. esportula a um:; pobre
rosa justiça, verificado que 'I' vel!twha, notou que esta, t!e.
fossl:' a ,procedencia da recla. po�s de aflradecel.a, de�flOu
mação, o jornal reacionario, um rosa:-w de lamurws,

apezar de ter um advogado blasph;e"!'ws. . .

na Fua direcção, entendeu de fEsp�nto arre'!.to á. ca,,:,-dQ.de,
valer.se daignorancia do quei iZ(;�oOu _o senhor cantatwo que
xoso pa] a fazer exploração a �'I}feltz, al�,,!,,- da esmola ma

politica. terwl, n.ece:;;sltava de ]'ala.vra.�
Ainda bem qm� revele, mais ba�sfJ,mwas para encoraJal·a

uma vez, nilo o interçsse de a suportar a� suas provações
,defender e pedir justiça para Começou !!ntao aconselhandC!

I quem
se diz victimll de vio· a a ter (e em Deus, fi que �".

lencias pCllicfaes. Isto, para vesse.calm_a, porque em p"o·

, semelhante gente, não tem a res sltuaco�s do que a deli"

i menor importancia. E' preciso ha�l� muüos. entes sorrre-
! sim, comparar uma possivel dores no mundo.. ' ..

I revanche de policiaes que
A velha, que Q1LVW .!el�gw

apanharam até de chicote, somente, as expres:;;oes c�m·
I com os i:lfelizes que, por ma-

fortadoras do seu c�nselhe"tro

I nifestarem ideias contrarias obteml'erou sent;encwsa.me"!te.
na politicil, ou por deverem -Quq,l o que� meu smho, o

J qualquer jmportancia a um pobre e mesmo desgraçado

I procere politico, apanhavam PO! natureza. Tudo. quanto é

de borracha e palmatoria. ru�m cahe·lh� em c�mú. 01'0-
Mas.pAra que não se pense lá

Me está no ,mferno em vld,.l.
Ilóra que Itajahy vive hoje na Q�ando algu;em qu:er ��pn-
I athmosohera de terr.)r dos mlr outro d�z logo. aqu'bllo é

I saudosôs tempos dessa gente 1fm pobre dwbo'.:I .desgraplJ.
i é preciso que o publico saiba e a companheua ws�pa1a·
; que o sr. tenente delegado de 1!el qo.,!!obre, tanto ass�m que
,

policia já havia dado inicio Utsttnctwarru::nt!!, qu_ando al·

á abertma do inquerito, que gu�m se ach.a a be�r?, d� um

está pr,1seguindo, e que escla ab�sm%nclue lOf!? co�tado
recerá a verdade dos factos do pob, e que eahn ali.

E nãn só sobre o caso em TROCA TINTAS

questão, como tambem em re-

SO.ffR I=_"=nl= --D-O""-Rlação a uma outra Rccusação p_ IJL
formulada, tudo flerá, dentro

I do espirito de justiça que pre- Df CAB�('A1..' side os actos das autoridades L"
revolucionarias,' devidamente
esclarecido.

da I nario. P-ossuo documentes
que comprovam isso. Ao
contrário, elle foi o pri­
meiro adhesista que a re­

volução teve.s
-O Club 3 de Outubro

dirigiu um manifesto à Na­
ção consubstanciado em

12 i tens. Somente depois
da realisação desse pro
gramma deverá se per.sar
em constituinte. O Club
define a sua attítude poli
tica de in tegral e o com­

pleto apoio ao sr. Getulio
Vargas, citando trechos
dos discursos pronuncia-
dos em., ��..!ropoli_s. _

Scenario

Em Nova York, a cidade do ouro, já se pensa
em appellar para a caridade dos povos

E' Uo faeil ver-&e livre deli.
lapidamente evitando os ataque.
futuro6. Eyite os brometos e OI

analgesicos. Enes dão allivio ra­

pido mas affec.tam o ooração e

são muito perigoflos. SAo depri­
mentes que 16 produzem um effei­
to passageiro � a oausa da dór
de oabeça contint1a a existir.

Ei. o methodo salutar e iaen·
to de "'Perigos! primeÍl a.mente eli­
mine-se a. oausa, neutraliae-S8 o

6stomago, demasiadamente acido,
livrem-ae 08 Intel;tinoe das mate
ris! alimentares em putrefa.cçllo •

venenosas, estimule-se levemente o

figado_ e a proqucçilo de b_li., •
seria eliminadas 88 materias mor..

tas que enchem 08 int.estinos •

que causam a dôr de cabeoa.
Peça ao seu Pharma.eeutico um

pacote vermelho de Pequena. Pi­
lulas do Dr. Carter para o Filado.
s� elJe não tiver dirija'se , P..ul
J. Chrietoph Compan)', Rua do
OuYidor, 98, Rio de Jalleiro. •

Procurando demonstrar a que ponto chegou a

crise economica nos Estados Unidos, um telegram­
ma de Nova York, diz que já se eleva.naquella me­

tropole, a um milhão e duzentos mil o numero de

pessoas sem recursos e sem emprego, -obrigadas a

viver exclusivamente tia caridade publica que, por
sua vez, começa a se retrahir ou a se exhau rir.

Nesse numero inclue-se não somente mulheres,
creanças e velhos, mas tambem homens robustos,
operarios especialísados,: artifices habeis e indivi­
duas affeitos ao trabalho nas diversas profissões
denominadas hberaes.

Nos tribunaes augmentam assustadoramente
os casos de pequenos furtos e assaltos e os regts­
tros hospitalares mostram um augmento enorme de
casos de inanição, demonstrando amplamente que
já ha fome, e muita, em Nova York.

0'.3 mendigos infestam as ruas e já f> com

neiras aggressi vas e ameaçadoras que pedem
molas aos transeuntes.

A situação é de tal modo sombria que ja ha
mesmo quem espere que em alguma parte do rnur­

do venha a surgir um movimento collectivo de so e­

corro a03 famintos de Nova York, como a grande
metrópole ainda ha pouco fazia para os «sem tec­
to. do interior da China, ou para a victima de ter­
remoto-s na América Central.
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Horrorosa Synhills
Já tinha perdido o céu da bocca

Compassos desde 500 reis,

--casa á venda Borrachas desde 100 reis.
Vende-se. á rua Sete de 'Na papelaria d'O Pharol.

Setembro, a casa onde está ---��""""''''''''''� _

ins!allada a Cad�!:.t Publica. I Gomma-arabíca em nedr s
. , Preço de occasiao. A tratar I

.

"
nesta redacção. Vende-se nesta redaccão

MARCOLINO DIAS ���.:!������;�����\o abaixo assignado soítrendo de «horrorosa syphllls-] i� A'
a ponto de perder por completo o ceu «da bocca- não hesi-! {1( CONHECEIS O AFAMADO (rtou em comprar o Rei dos Depurativos do sangue «ELIXIR! i'�\ .

- .;�
��V�i��U:��A;, e��arga����:;����o�h��C;ue J��oag:a:�l�� i �s Peitoral de RnnicD Pelotensl �x
pod��ia ser combatido com esse extraordtnarío d�pllrativo, A) :J ' �'(
o UJ?IC\l' estou certo; que cura radlC�lmente a .syphIlis e suas * E QUAS VII"lTUDES? 'li!terríveís consequencias, como por mim posso Julgar. {\f J U ':\. li'!)

Antes de usar o santo depurativo, me via privado do .t" L " ,

- - A�
meu labor honesto, de servente de Pedreiro, ao passo que \\' ece O testen:unho de �t atidão de Herrnene- tn
hoje, sinto-me forte, alimentando-me optimamente graças a {t) gildo Antonio de Mello �Deus e ao grande «Elixir de Nogueira». i" " .' �{

Trabalho sem sentir mais nada e como se nunca tivera '\� _

Illmo. Snr, Domingos da' SIlva Pmto.-Tendo- t��
estado doente.

.

6'1) me ac�ado ba�tante constipado soürendo de �ma �'\
Assim pois, serei sempre grato ao immortal descobri- �V bro�lChIte_partlOa.z, f) fazendo uso do "seu afamad� �

dor do afamado e popular «ELIXIR DE KOGUEIRA».
'

�X «Peitoral de Angíeo Pelotense», manlfest?-lhe aqui tl�
PELOTAS K(Rio Grande do Sulj.õtle Dezembro de 1917' t�, meu profundo reconhe�Imeoto pela grandiosa desco- li'\
A rogo de fI.1arcolino Dias, por não saber ler nem es- i« berta a bem d.a humanidade soff�edora, pelo bOf!l e �\,f

crever: Joaquim da Silva Fuqundes, firma reconhecida (Guar- )\� prompto resul.a�o que delJe colhí, com o uso SIm- \;"'l
da livros)., . I

J,
t" plesmente de dOl� VIdros d�ste seu preparado. Achan- t.�

NOTA: Authentícado por um medíeo. J }:\ de-me restabelecido, faço-lhe esta, podendo Vmce, �� AV�.,..t'l!l"ol'!!l Portátil Modelo 2-55,o {(ELIXIR Df NOGUEIRA» do Pharmaceutíco .
'},� fazer �ella o_uso que lhe approuver. Sou com toda (\.1' .1>'" a. � U ImI1.&

eh-
-

I
- , SOl �'l' -,

-

d 16" a consideração, de Vmce, ftIDO, Obro. Cro.-HERME- #'''" �

Im!CO oao ca ! Vq ;-:I,Ve!ra e o unico e grande con- �*( NEGILDO ANTONIO DE MELLO.-Pelotas 5 de Ju- \\� é um instrumento ideal. Sua sonoridade é
sumo e que é encontrado ern todo O Brasil e Re'publicas f�,f lho de 1920.' 'tl� I assombrosa, Está coberta com urna espécie de
Sul Americanas. 1\) Dr. Francisco José Rodrigues d= Araujo, ror- �\ couromuito resistente. Provida da maravilhosa

Poderoso anH-syphílitíco tZ anfi-ehzumafico �'! mado peta Fac�!dade de Me?-icina da Capital Federal »r I caixa phonetíca orthophonica •

.

G 'd O
-

-.

d S '\.I:!.f dos Estados Umdos do Brasil, etc. ,1I',f . T
.

Ihran e epurativo o angue ,''ii. Attesto que empregando o «Peitoral de Acgíco {f\!
erernos rmmenso. prazer em mq,stl'ar- e

�X Pelotense, preparado pelo distincto pharmaceutíco sr. i'\v" , esta, maravilhosa Víctrola Portatil. E preciso
'\.\' poqlingos da Silva Pinto, com o fim di: debellar a �A� i vel-a e ouvil-a para julgaI-a. Visite-nos hoje

POMADA MINANCORA- t�) tosse symptornatíca das affecções branco-pulmonares. l"\,' mesmo.
Cura quasí teda a qualidade Ni colhi resultados que me satísflzeram.c-Pelotae, 27 de »(1de FERIDAS, antigas ou no- 't,.f Dezembro de 1921-Dr. Francisco José R. de Araujo. I�) A uuica victro!a portam q� e

Rêsolucão tr 99 de 30 de vas, humanas ou de anímaes, �\ CON�'IR�10 este attesta.lo. Dr. E, L. F'erreira de Aruujo- jfq t h
.

Y A Pha a' C A >. ",-,
"t'\ (ir' op onlca-

Abril de 1932 rm- ma ruz, em var", , lti.. LICENQ.A N. 511 DE 26-3.'-906, (�"rma reconhecida.) },�'!.� "

Alberto Pedro Wernel',Pre- Est.de S. aulo,curoll ulceras \.'-f G t ! O SEnUElo !
ii;"

VENDEDOR AUTORISADO EM ITAJ,ô.HY
. feito Provisorio do Municipío que nem com 914 conseguiu ��, eposl (6 gera: rogaria v. nA- Pe atas \�! .

de Itajahy, usando"rlas attri- curar. \ttf _�M OURITYBA: Drogarills: Slegel &. Etzel, Míner- �f") Ju"entlín"'" linS.���esbuições que llie são conferi- Centenas de curas seme· 'l� va, André le Bar,ros. etc'-EM .F'LOBJANOPOLIS: R') l v D V �'ilQd

das 'por lei e tendo em vista lhantespor toda a parte.

ven'I�'
H(lepcke Irmão, Rauliílo Horn, Rodolpho Pinto chi �'(,' '

.

@s pedIdos de demissões dos de-se em todo Braai!. .

Lnz, José Chrilltovam de OliveiT'a-EM .TOfNVILLE

I'
Acaba de recebe: novos d'LSCOS das conM-

zeladores effectivo e interino Enve!oppes commercia- Henrique Jordan, etc,-EM PARANAGUA' Albedo' V' f mpdas, mahTcas: Od
-

do Matadouro Publico, desta es desde 1$200 (. cento. � Veiga & C., t'te. �
I _ le or, ar op on IZ lZon_cidade. -

t h' d ORESOLVE na ypograp la o " I.

'1�·i1F;M?f��_"�!:'AIlI!"""_lIilllIl!il'l1"lI!Ilg�'.1Il·,.Ccnceder as exolleraçõ- PHAROLl>. 't:������������..3E): .

O Ies pedidas pelos zeladores ef-
' A V I S

��:Pu���fl:J��\�:1i���:�rt I�ª'***C··�·�h�:*ªMK.mA'®Ii#I"-�·WfMg.�d·�B··�h,�--'@iii?iI!!k·:::l1 O Phár�a�eutico Rau� Heusi da Silva,

I'Gabriel Limíl' I� ompan Ia « -Banca a a Ia» . proprietario da PharmaciaSanta Therezinha,
. 7::.: Nom�a� o. cidadão Espe II'

B I, '� avisa aos seus Íreguezes que mudou no dia
rldIao Auto L81te para exar-

'

FUNDADA EM 1870

I'
20 seu e.;tabelecimento para a rua Hercílio

car o cargo je zelador do I'
. ::

IvIatadt)Hro Publi?o desta cida- � Inerando somente eill soguros Gontra fmro c pisr.os de map I,
Luz n. 5, onde funccionava a casa de

ferra-Ide, com os venCimentos e at l" '

> <:> J v. gens do sr. Pedro Bauer Junior, em frente á

I�i�uições estb.belecidos, em: CAPITAL: Rs. 9.000:000$�00 - RESERVAS: Rs. 30.396:829$540 : r�lojoaria Pirath .

.

Prefeitura Munici�alle Ita- � Progresso da Companl,ia AUiança da Bahia I
����::.�,�=

Jahy, em 30 de AbrIl de 1932. �,
EDITAES I d J hA!berJo Pedro Wenre� � RECEIT TO

; M
as no mez e uni o

Prefeito Pro\isorio
-

A TAL: SINISTROS PAGOS':
'D..1 d 'd d

- com a multa de 10°[0 e
Arnaldo José de Oliveira Em 1870 96 contos 58 contos e orllem o CI a ao d J 'hSecretario

�. ',885 13 34
"

'A'
' .

t d d ta "'i s
no mez e UI o com a

_":_� l> » > � pmlnIS ra or es 1\ � a multa de 200[0'
, Editai,

.

»1900 555" 126" I, de Rendas, faço pub!.co Excedidos os prazos
O a�aixo as�ignado Pro;)�'1 �

> 1915 3.741» 1.631» -!t I para, que chegue ao co-
?c.ir�la estipulados, será

rador the_s�ureIro da. PrefeI- , »1930 15.549 '& 7.060» , (� nheclmento de todos que InICiada a cobrança exe-
tura MumCIpal de ItaJahy, faz De 1900 a1930 Rs. 184.996:242$000 De 1900 a 1930 Rs. 109.882,:492$000 ,f, durante o corrente mez de f

'

'

publh�o que até o dia 31 �o I' I Maio arrecada-se

nes-I
cu lva. ,

corrente mez, nesta RepartI- A t FI' I' C MPOS LOBO & C
'

. -

d Mesa de Rendas Esta-
ção serão cobrados sem mul- gen es em onal10po IS: A IA. ta repartlçao em to os os

1
-

dI" , o

tas' os impostos: Territorial

I"
rua Cor:selheiro M ..tfra nr. 35, sobrado- Caixa postal nr.

191
r,: dias uteis, o 1°. se!'!1t"stre

I
( oms

�
_

e talaI, em 2 .

Ur-�ano e Predial Urbano, re- Telegr.: ALLIANÇA _ Telephone, 1038 do imposto Territori<tl re- de MaIO de 1932.
latlvos ao l' semestre do .. I t' r t

.

O E '1"
-

'

-

corrente exercicio. '
com eserlptorlo nesta cidade á rua Lauro Muller n. 27, esquina da rua

a IVO ciO corren e exercI-I SC.Ivao Ruy Brandao

?!'efeitura MuniciI;al de Ita-

I:
Juinze de Julho (Edifício do «Hotel Lippmann») ;

cio.
taJahy, �m 2 de MaIO de 1932_ Sub-,ô gencias em BLUMENAU LAGUNA E LAGES � Os coletados qtle dei - Saçcos de papel. -

4ntonw Rocha de Andrade
"

n xarem de satisfazer suas Esta typographia dcceita
Procurador-Thesoureiro t!1a�.�.��.�c:.;.m ... ,;..;...,..m*,i\\lÇ••,*,i!!f!H1?"'+��� prestações poderão fazeI- qualquer pncommenda.

Resoluções

"�--�-,_iii!ir:=i!I:I,_Iilii-�IIII�iII!!O'��""�"'���������1o>"1j)íi>Âi!%��t-$.���iIij,.i:B& 'lá:.

V. Excelleneía sabe o que é

Pstrolina Minannora?

I· 'Vende-se na PHARMACIA BRASIL k1
'. -ITAJAHY-- ...
es·�����+��íl!!

o PtiAROL

Pois compre um frasco e

verificará, em poucos dias,
que a CASPA desapparece
logo; em poucas semanas
de uso o cabello fica abun­
dante, íorte, lustroso e com
uma sensação de Irescura
no couro cabelludo; deixa
de cahir porque lhe Iaíta­
va o alimento necessario á
vida do bolbo, contido na
PETROLINA MINANCORA;
depois de um mez de uso
os brancos vão diminuindo.
tornando-se os seus cabel­
los cada vez mais pretose
brilhantes. Note que ella
não é tintura para tingir
cabello; com o' seu uso é

_ que pouco a pouco se vae

! ennegrecendo.Vende-se nas

I
bo ss casas e na P!lARMA­

! ClA MINANCORA, por ata­
: I cado,

É A VIrA DA MiJUiER
UE.JUVENESCE-A SEM ®E!V.ÇÕi:S

fJOP(JUéo DP.. SlLV,í",vMatéCO
DEA�AUdo, EH/NEIITE.MEDICO
B,QASILElRO, covo O6PJiNDE
SC/EJYTlSTA RUSSO, TAI18éH
CRIOU, COt1 O SFU I1ARAV/�

UtOSO P:lEPM.4DO
"FLUXO - seDATINA/f
oREcJUVENESC/NENTO DA
t1ULftER FAZENDODES/JPDA·
RECEP I'flLA6POSAI1ENTE, EM
I'fENOSDE2ItCí)AS, lJ5DÓPE5
I1ENSAES, IIC/lLMJJNDo,REGU=
LllPISANDO E VITAL/SJJ/tOO os
SEUSORúi[OS, FACILITANDO os
PJ1�TOS,SEM DÔPES,CUJOPE'
RIGO rJiIYTO IJ TE/){)OPlSA II

MULhER_
ESTA SENDO USADG DtAP(AMENTE
NQS PRINCIPAES HOSPITAES E

o �1ATERNIDADE5 DO PAIZ, @

,A Rainhadas
VICTROLAS PORTATEIS

••• '. tom e volume incriueis • � ••

-� li
----

26

1. O motor para Clutomaticamente ao terminar
se tocar úm disco.

2. A rnanloella de dar corda luncciona a um

certo angulo que perrnlbte introdazil-a e

retirai-a instantaneamente.
3. Todas as pecas visiveis de metal estão primo- .

rosamente douradas.
4. A caixa de metal, extremamente aUractiva; ;

é indestructioel, '

'

CAIXA, MERCANTIL RIO BRANCO Inscreva-se nessa utíl sociedade que distribue
premios todas as segundas-feiras por 500 reÍs.

Itajahy: JOSE' ESPINDOLA - RUA PEJlHO FERUEIRA, 49Agente' em

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o PHAROL
�����..ilf�����'<l1#'��"i'��.F-!;JI;i$�w.�""-.'\'\.������f��_;"'�1:�������tm1'�'lb��k';ll� ·trl!!·_a

Comp. N · N. Costeira f'���--=�-'�lLOYU
'. 1$1 A boa fama nasce das I�!li .

II· bras! IITI' A mais importante Empreza de
Vapores esperados neste Iwl exce entes oras g � Navegaç�o da Amarica do Sul, �araporto durante o rnez de .I�I j,T!,j

transperre de carl.ll,as .8 pas.s. a.""..
s

MOI'o'
.

� o sr. Alcides Dias, residente em Pelotas, Rio (I)
l1

U

� Grande do Sul, assím nOE escreveu: �
L�f�HA ((dMBiTUBA-Rm" li', I

. «Alem de terriveis dores na cabeça e nas 1'1'
LINHA fE�EOO-LAGU�A

juntas, estas quasi sem acção, espinhas pelo
rosto e pelo corpo todo, achava-me tão acabru- com (IS vapores «Miranda�, "As·

l'tl
nhado, desesperançado e fraco que .os amigos Ijl'�I
diziam que o coveiro já me estava preparando '

'.
a cova. Havia mais de dois annos que me su- .; pirante Nascimento- e «lV\urtinho)
jeitava a diversos tratamentos; '&ornando todos

ITI
os depurativos annunciados e que me aconse-

IiIfi
seíhavam sem nada absolutamente aproveitar, .

·1 nem ao menos conseguia
CADL,GUEIRO,S,

CARGUEIROS I' allivio aos meus martyrí-

'_I',_ -

I �I
santes solfrimeQ,los. Final- -

.

I mente um medico conscíen- I® I
.

t8U\j�U� PORTO-ALEGillE - tU�ACi�.ur li! iJ ��:obg�s���eio:��ê «G�� �I i .'
Do norte a 4 para Floriano?olis ; Lagun�. .

PAF�).A O NORTE,11111
' LENOGAL». Lancei então

I�I ',i •

Do sul a 8, eaca,l.ando en.l S. Franc.lsco, Santo, s, RJO, VlC,tO-
:'>. - i!l mão desse poderoso medicamento e me arre-

PARA O SUL, escalan- escelando em S. Francisco, ® pendi sinceramente de não'o ter tomado antes .

I, na, Caravellas, Ilhéos, Bahia, Araca,lu �. Penedo, recebendo
FI' li I J. pois logo ao segundo frasco melhorei considera- carga para e se t b I

-

t

dO.
em oriano po IS, m- Paranaguá, Antonina.San- 1/,;1

velmente e, com mais alguns, liquei rádicalmea-

ti
i .

. c
- S S por 08 s_em

.

� ae.�çao e p.ara 03 por as

bituba, Rio GArande, Pelo- tos, Rio, Victoria, Iihéus, � ��j,��s���e����lc��d:st�aJ�cfa�a��Earj����e�i� I� i
alem de Penedo a baldeação sera leito no RIO. .

tas e Porto- legre. Bahia, Ara,cnjú e Pe�edo. I�I ���do:Ci���ig:.qUelhemandoeacceiteosmeus '1. I NOTA:-Os vapores da linha Laguna recebem
ITAQUATIA' dia úJlTABERA d�a 10

� (Firma reconhecida) I�I i cargas para Montevidéo e par� os po��osjnleri.ores
A V I S O 1. Errar êhumano; mas, persistir no erro é deshumano! O Sy- ri i de Ma tto Grosso, com baldeação em Sao t' ranC1SCO.

A d tos ací
.

d e b lill philítíco ou Rheumatico que tem á mão o mais poderoso e efficaz I�I! Para cargas e passageiros, trata-se na agen.ela de
NO'l'A:- lém os por 'os aC1IDi!- menCl.�Da OS,,1' ce em -

I� depurativo que é o «GALENOGAL», que tem salvo vidas preciosas e @ i LI d' S
_

F" - � . 0"' t
S .. cargas par" os portos de �iaC,"lO., RecIfe, Jo�o Pes,soa, I li no entanto, vive a fazer experiencias com outros medicamentos que 1. 'I oy , a rua ao 1 anCISCO, com o agen e
v , �

_ não otíerecem garantia alguma, antes são notoriamente nocivos, erra
Natal, Arel.·a Branca, Fortaleza, S. LUJ� do Maranhão e Pará, j®1 e atraza ainda mais a molestia. Não vacile, não perca tempo, tome o IT�jlcuja baldeação é feita no porto do RIO �<1 Janeiro, par.a os � GALENOGAL e terá acertado! i 'Ivapores d�sta Companhia qUt; 8S conduzirão a destino íínaí, ,I .

com a maior brevidade possível, bem c,omG cargas para I�I . O «GALENOGAL" encontra-se em todas as 'I�I ,=����"....-_"-""",""'�'"""''''''''''''''='''''''_''''''_'_==-=-''''''

Iquítos e interior do Amazonas, em trafego mutuo com a

i"
Pharmacías e Drogarias do Brasil e das Republícas J�I I

Amazon River. Sul-Americanas.. !J.I! EJIIIIUUIlU .........tlluIlIIlU.UIl.:....IUi ...... IIIIIIIIIII..UIlIlIU.UIlIJIIIIIIIIU1lllIlUllIUlrllIUllltUnw. B

lIiIformações na Agencia á Rua Dr. Pedro Ferreira, esq-una I�I! � SENHORAS PRUDENTES ª
da Rua Silva-AGE�TE-HERMETES O'ARAUJO.. .. IlL N. 52 Ap. APr._,D_._N.__ S.._._P. N._2_11_·Jl'!�'1 __•__=�_-

.'

-

.

-

'

.'=__--=�__
o uníeo antisetico e preventivo que lhes poderá----------------------------------------�----

��������. .

IFr��:--���.--�,1 :

Os melhores e mais lidos [or ..
1
I

garantir tranqui:i�::p::�oaQ mez, todo o anuo

IIiI ITINERARIO DA
ID

1�li naes do palz ,; PHIL)\.GYN2-\ \VOLFF i
I� Empreza n. de n. BDEPCKt III "o JORNAL» b�asTI:ii:o d�vou�:l��r�:f�r�l� Ilm.....""""...:..." ... :":,,"��:��:..":.����.:,,.:":��=:�)""m""""""""".. ".....1I'�l - Para o Norte - I�l dor de tu�o o qU,e se passa no Brasil e no munrlo.]

_ ".._-=«'�

I
I O vespertino que e o arauto «O"

"

d N"t
""""'==......="""""---"""""...,........."""""""""'"""""�'

I «Carl Hoepcke» nos dia" 1. e 16 para Il(; das aspirações na.Cionaes.
lano a OI e»! «Arte de Bordar» ��_,.�=�

I�
«Anna» no" Sd·l.·a:Bs'r�n�ü�9,c30'r)Sar�antos e Rio.

I�II : «O CRUZEIRO» � r:;:�!:n�����lo�i�=tfc� I _.�!..�c:��� o nu�::� .�-� ci�J��ua�I�U�s ��t��:m��;�
'o o .-::; - ,1, ,

1 E X ; J A M Vende-se Beata redacção.

IS. Francisco, Santos e- Rio. 11 '� variedade d� seu texto t das s�as i lustrações :
�

I'
===�_.",,=." -r • ....,.._

11'1'
conseguiu Impor-se em todo o BrasIl. .

I iti f

I" «Max» nos dias 7 e 21 para I� í.... •. . . _"... _' ser�pre o egI.lmo or-

.. S F
.

P 'A t
. !w, Solicitem preços e informacõcs a administração I. micida em po, marca

iIl •

< ran131SCO, aranagua e . n Quma ,1

I
- -

s III
Rua 13 de Maio, 33, 35 - Rio de Janeiro I' MORTE A'S

I�I
- para o Sul - II I Ou á Typographia a-o Pherol» em Itajany que'

.

I.�'§,I I� k l' 2 27 ,�,1"'1 il.mactem
a veoda avulsa dessas publicações. FQRMIGt".lSl «Carl ioepc e» 'J.os (laS 1 e' para };;j, 11

!1�'�J·.1 Florianopolis e Laguna. 11�,:.. 11 I!:'m; gamoH''''' evna aQueda dos c-abellos; destro.e (DR.' OLESEN & CIA.)
,g

'I'
(;. I. 101. C-OlIlP]eiamente fi. caspa, flordllXli' de acção 1'8pid-a, eneryica e se-

12 «Anna» nos dí:18 4 e 19 para 11, I A gr"url=<> d� noe�B PB+.";a rlo_ d� comichã.o do lHIricraneo. AlgU-I' gura, contrl! todas as ormigas,
<,

'I 'ti
- - �,� � �a -� H � mas lremanM de uso torna o ca,- cupins e outros ÍJlsectos dam-'/,j Florianopo i.Ís e laguna. 1(1) 'pende da cultura llloral-inte!l.ec- helio forte, ondeado, vigoroso, bri-, llinhos á agricllltura. Emprega- .I(�I �i / tual de seus filhos. A gre.ncte:sa lbaníe e preto evitando as cãs e I se sem ma<i'hinismos e sem fogo. 'r-·'Yl1 «Max» nos dittS 9 e 23 p8ra Ir 'e lelicidurle de cada um delle3 ele- o o embrnnquecimemo prematu.ro i .. -

)ii' . ,. ': : pende da b.ou ou má elWOJ.a pu- sem ser tintura. Cada frallCo tem' (Cuidado com as Imltaç08s.
I �I, FJonanopo IlS e Labo·una. 111 : terna que VJ.ram C'9ill "03 oll:J.O� e todliH) as in�trucçooB para f�er o A venda desde já na

se-I:,� .

,
--

r ,beberam com a mtelllg·enClIi. A b II 1 t ., 'd
.

t .

I�I .. 'fi I boa e!5co�a é: mgralidaâe, il1str.u- Vén�rJ.e�seu��oMiàr���a01.\tl�cg� gum e casa. .

,., Para passél('$8!1S fretes e mais mfor- 'lf'"
j·oç1j.o, JUStlÇI".,)lyg1en"e

e econoJ»,\tl.. ra, em Joinvllle em t6dU$ as boas Raul Heusi da Silva,

III
� , I

(i\ : S-elU eCOllornwo, cop:;pre W o J�- pharmacias, drogarias e .barbea- Pharmacia Sta. Tberezinha "

�.
.

mações a tratar CO!l1 os agentes: �II di!)pensu\:el á vlda.lpall artigo. e rias dCstacidade. Depositarios em I ol'ianopolis: I'o
.

•
-

fi II leI de valOr real. POlS b7m; assl:? � .,........,...,
'-

'-I
como os dentes e o CO,'J)O, a C,.- . CARLOS HOEPCKE S. A. ,

'111 L"""
v

.

G CO II�. beça
e OI! capellos tambe!ll Pl'eci- Bastidores e ·-risco? pé,Ira I .. _. __:__:___·�'_.·_ �l,· .

.

U ?li I s,am
de hyglene e asscl2__9onsc . ---�-'��'-���------

1@I'd·"ítante.ParaissouseaPt:.iRO-bordar-Modelos'de oin- Albuns e risco� r;ara bor-

V"'"'I'*!
'

-

III' UNA MlNANCORA. que é um tu ré! R eCt'be a P 'ela'l
"'"

"� � �_,_.
__.,,_.� I10nico capillar ideal, microbicida , ",

- u a:.-, -

dados. Recebeu a 'I'ypogl'a ...,

.���..:::::t��-����-- leBterilisante do ceuro cabelludo; na d "O Pharol». phia d'O Pharol.

�=_ I
"*iiiciixw,.....,.,....nrn=prsilf" 'll�����������*1itr-dK'i����{Q�;:�::

. I �� �'4

·���I;"·������i'f.i!t-����tll� C;,;.,�-\R"àL l...,8Q·E' KE, 'AII ff.

I . & i. !II :;.. I i · ��f�'Atat�E�
"I" ,�!LJi\l.iTAJAHY ��l� - FlORiJU\�OPOLIS - � C4ª.\liCãE PRE�tHUi�

Expechçoes e despa.chos � j � Fi!iaes em: Blumenau, São Francisco, Laguna e Lages � U S F�:;:,
, Incumbem-se de despachos de exportação � I � I'i"

de qualquer mercadoria pl-ira .todos os port.os �! I:�I'
do BraSIl e para o estrangeIro, bem aSSIm ri!' Rapi'eS9ntantes em Santa Gatllarina das seguintes fabríc&'s: ;i
de despacho� de it:?portação de ll�ercador�as r I' :i
de procedencla naclOnal e estrangma. semço II,

I.•

feito com presteza e modICidade.

I�: I'
Companhia Brasileiro de Cimento Portland, Perús

.::,.....,'Navegação Fluvial Cimento marca «BtUlSILEIRA» em saccos cle papel de 42 1 [2 kilos
-,��__il'llI'l'l!:l �

Mantem, para este fim,diversas lanchas, movi-

I
- �". -

Id:1S a motor que garantem transporte rapido Companhia Siderurgica Belga-Mineira. Sabará (Minas) .

de mercadorias entre Itajahy e Blumenau. �.
'

.

.

A gen ca de yapores. � � Ferro para ferreiros, em barras de 6 metros � 0>0 T

� Agentes do vapor «CruzeIro" que faz VIagens ;

I
Ferr.o para cimento armado, em barras de 12 metros

I·
(ASA ALêXANORE CORREIO

• I t J' v'11p TtaJ' "11\T e Florl'ano- I'
-

'
- DE pos ITO �

,I. regu ares en re oln I �,� U -

F 1 ,t
_ -, OVIIIOOH '48 RIO� polis para o transporte das mercadorias.

. .

erro em gera para cons rucçoes ::'
I ,

B�'üiO!i���=��. �������������
""'R'""5Yl"A'i"'""'"""""" �� �r=orro=;;;r;t::?!'<�l

B"�R A S Itf I,H O

PARA .0 SUL, escalando PARA O NORTE,. es-
em Florianopolis e Imbi- calando em Paranaguá,
tuba Antonina Santos e Rio.

MIRANDA

José Ab, es Pereira

flA�i{i�ilJ(\!, Ift�!�i�t·�� � �ifi�����jU�� ...
A Livraria d'9 PHARO_L tecebe dia�iamente os segu�nt�s jíjrnaes: O�hn Ug;Uí�9 1.��hJ �h,) � r B�1Ml1 h��� Globo,. A NOlte,O Correzo da Manha,O Tontal, ° Dzarzo da Nade,

do RÍo de Janeiro; O Tempo, de São Paltlo;Semanalmente, as revistas: Cruzeiro) () Tico-Tico, O Malho,Para todos,
Cinearte,A'ume'lo,Noite illustrada, o semanario humoristico A Manha e o Romance SemanCiI; Mensalmente, as

revistas viCta Domestica. Fru-rru, Shimrny,e os Egurinos Aloda e Bordado, ldodenschau e Record.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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��� Depositarlos em ltajahy:-ALMEIDA &- VOI01
;-"'�!:'ml.������::z!!!IilJm::':����'2:�.�l!; ����c:���,.��m

ASCinza��3�:?eSCabe-1 U LT IMAS, NO T I C I A S Visita Pastoral
Não teu, sid_? sem gran- I D O {N T E R10 R Atrica do Sul I Inglaterra Do Exrno. Revmo. Snr.Arcebispo Metropolitano

de apprehensão para m.UI-I '

-

Alaçôas
Infarmam da Cidade do Ca- O sr. Runciman, presidente D. Joaquim Oomingues de Oliveira

-

d
bo que uma nuvem de gata- do Board 01 Trade, declarou '

tos e nao menos a mira- Cahlu sobre a cidade de A- nhotos de 160 kilometros de na Camara dos Communs, res- Sua Excía, Revma. chegará' a esta cidade de Itajahy no

cão para outros que a racajú nestes últimos dias um largura avança pela Atríca do pondendo a uma ínterpellação, dia 7 de Maio pelas 4 horas da tarde e vae ser recebido

população desta cidade espesso nevoeiro, chegando Sul com velocidade supeclor que o governo examina a íestívamente na rua Lauro Müller, em frente á resídenéía do

vem notando as tonal ida- ao ponto de desnortear «s I a 100 kílometros por 'dia. Nu- questão do equilíbrio .eom- sr. Francisco de Almeida.

I 1 d I
marítimos .que conduziam em-

,
ma reedição da praga bíblica merclal na balança de lnte- São convidadas partleularmeute todas as autoridades

f es crepuscutares e a -

barcações Iíuvlaes. O

Pheno'l
milhões daquelles insectos' ío- resses entre os Soviets e a civis, os membros de todas as Irmandades é associações re­

guns dias a est» parte, meno, inteiramente descoahe- ram avistados sobre '"o mar ao Inglaterra. Não obstante isso
I
ligiosas. 08 alumnos do Collegio Parochial, do Grupo Esco-

Os etíeitos de lnz que cído dessas paragens, trouxe .norte de Angra Pequena que acha que os Interesses brítan. lar, e todas as escolas ísoladas e particulares.

os ceus têm. revelado na
a população entre surpreza e em seguida cobriram a praia nicos não terão solução sa- I Os membros das diversas associações devem comparecer

h lIA apprehensíva. de uma camada de metros da ttsíatoría no momento, reco- [ com os rjlspectivos distínctlvos e estandartes,
..

ora (o so -por, são ver- Distrieto Federal espessura. nhecendo entretanto que a Da resídencía do sr. Fr'lwcjsco de Almeida, depois de pa-
dadeirarnente ineditos na A irmã de caridade Lucia de -O juiz Finlay será guar- nação estava impressionada ramentado. o Exmo. Sr. Arcebispo, fará entrada solenne na

visãó (los itajahyenses; Magalhães requereu a fallen- dado dia e n o i t e, em' com a círcumstsncía das Matriz. onde será saudado pelo vigario de parochia; deucís

entretanto o pheuorneno cia do Banco de Credito Po- quanto durar o julgamento de mercadorlas tussas entrarem da saudação do exmo. sr, arcebispo haverá benção solenne:

d I' j pular do Rio de Janeiro, a- 3? c.ondemnados da peniten- no paíz em maior numero que Domingo, 8 de Maio, sua Excía. Revma. celebrará a

vae sen o exp ica- O pe- presentando-se como credora oraria do Dartmocr, no tríbu- as inglezas na Russía. missa das 8 horas, na qual haverá communhão geral do A,
los technicos meteorolo- da importancia de 30 coutos nal especial. Mexico postulado, .

'

.gistas, que não encon- de reis.. " Arçentina A direcção dos Monumentos Seguudafeíra, missa do Exmo. Revmo. Sr.' Arcebispo, ás

tram nisso nenhuma ra- � Em telegramma dirigido I f
-

d Coloniaes, nas suas pesquízas
8 horas. .,

,
.

d R' bí d n ormaçoes procedentes e Todos ós dias haverá chrisma em horas que vão ser, ano

zão para alarme: aos jornaes o 10 o rspo e
" vem de revelar nos estudos

Sobral informa que tem aug-
Buenos Ayres refere!ll que do monumental con vento de nunciadas em tempo. "

.-

Estampamos a opinião mentado extraordíuartameute naqupl!a cap�t�l �em íeito nes- Cculmann a interessante des- No dia 10., sua Excia. Itevrna.partirá para Itoupava onde

de um delles, a do dr, o numero de famintos haven- tes .u,ltlmos dias intenso calor, coberta da primeira e anti- haverá recepção solenue e no .día seguinte missa e ehrísma,

Sampaio. Ferr az, ex-direc- do perto de 600 mil flagella, registrando, 0.8, therrnometros éuíssíma canellà doutrinal que
No dia 11 de tarde.partida para Larangeíras onde have

d
'

E d 'uma tempet atura de 29 graus 'i P -rá missá e chrísma no dia '12.
t d

.

t t os so no sta o do Ceará..
'

.nostra em seu pa \ ímento S",or essa impor .an e sec- e 7 decímos á sombra An
- '" u. N d' 12 E' � B 'Ih t d 1 b á

d \. -Verificim,se um principio ,', "

'

1. : perior aposentos iguaes aos
o la sua XCHl. segue para ri an e on e oe e lar

cão o Ministério da "\
-

de I nuncia o serviço de meteoro a missa e admínístrarà 'O sacramento da chrísma no dia 13.
,

r;. e Incendio a bordo do tor- , "Q_ue eram adoptados para as

gricultura: d P' h f
' 10gIa que essa temperatura Neste dia de tarde parUda para a 'lupelJa de Limoeiro'

, pe eiro, laU yque oi domina-. ., missas dos primairos tempos
P

_

d denunCIa que o prOXl1l10 lO onde haverà missa e rhrisma )",0 dia 14. '

« ara :1ao tratarmos o prnrnptamente. .
" " do domirlio hespanhol no perio

,

O S T'b I M'I' verno será smgulalmente rIgo- No 14, sabbado, sua excia Revma. voltará a ltaJ'ahy.
Pro,priCll11ente das l)oeiras - ,upremo rl una 11-, . do de cathechização doo: índi-

t tar absolveu o sl)ldado do 5: r?so 1lB; Argentma e. em ya- Ds,Devido á affluéocia de neo-I
No dia 15, dià do Espir'ito Santu, haverá na Matriz a

vulcanicas ,que attingem G, A. M, Otoniel Ferreira con'
rIOS palz�s sul .amerlcanos, phitos ,nesses templos as ca'

PrimeiraCornmunhão das Crianças. .

a estratosphera e m�smo demuado comJincurso no grau -:Dep�Is. de u�a tr�gua �� peIlas tinh,"lm varios andares.
A's 10 horas, missa cantada em Iouyor ao Divlno Es-

além, detrictos que per, mínimo do artIgo 94, Godigo yarIo� dws, vol,o� e cah�r Portugal pirito Santo, De tarde 'chrhmlR.
'

d 11'
- Penal Militar mtenda chuva de Clllzas nn

'

No dia 16, missa e chrisma na cape11a. dos Nav'lgantes.
uram naque as reglO<,"s O O,' Id' A h undas das eruçções vulcani- As autoridades de Lisboa, Nos dias 17 'e 18 s. excÍ!L rev, 'visitará Penha.
afast'ldas dt r' t .1

- !Ir. í;wa o ran a mar- d C c-'Ih' d "d" descobrl'r'an-, um cnmplrt or N d' 19
.

't
"

A ã d' �O M h d
,.

(. " I. (:ln e a,guos
I eou

o prazo de 60 dias para
cas a or 1 eira os _",n e�. ' ',"" '" " '

o la VISl ara rmaç o; rio la z;, Aac a os; no' Ola

â.nO?S, occaswnando �el- o aote�projecto da regulamen Chile, f:a�::1r.�sP��me�e��n�: f�: 21, Escalvado'3; domingo, di:1 22. visitart. Rio do F'eixe.

l1,ss�mos aspectos de ceu� to do Impos�o sobre as v�n- 9 tenente A?olpho _\ber, plartar o communismo naquel- D b .' t d A« ti t' d d
crepusculares e aCI- das mercantrs receber suges- WIl_!:Jaut, conduzmdo uma pro-Ile paiz, Foram eucontrada� I esco nmen O O I es .gma Iza a» e

dentes meteoiologicos, tões., vi"ao de oxygene'.l, voou ,du'l farta copia de mu�ição, bom- Brasil I Lamego
h ' d

' . Rw Grande do Sul rante duas horas e 52 mmu, i bas e outros explOSIVOS, ' . . .

p eIJomeoc e ID.mto mal- Desabou em S. LeópolJo um tos.' Os altimetros de seu ap,
I '

. Russia ' 'Registrou,se hontem mais .

O Jornal.«Dlarl? de NO!l-
o� alcance, a3 ClOZ�'l an- viol�nto temporal. A impe- parelho. ,serão abertos para O governo �ovietico resoI- um anniversari? do descobri-I ��as�, �e �lsboa( I_?fol'ma q_u�
cimas, com um raI0 de tU,osldade

do tufão causou ser verlflcadq se estabeleceu veu que todos os cirtadãos mento do ,BraSIl. Esta

data"1 ,art!a da ] °Lucelçao, ae"�strg
_ .

I' d d'
"

t' o r-ecord de al't"r"a-' .

'

'que cons-tl'tul'a outr'ora "m ma lza a (e amego»,!01 rapo
ae'çan vertlca. mUlto me- gr1iU es amnos ma erlaes, .. . commumstas que cherruemá.. . :", t d'

'

P' d d B'
, del'rubando muros arvores E t d

-

U: "d 'd d Tt �.
"

. ,fenadc naCIOnal. suppnillluO a a para �la a, o lElpO,

n,or, represe,ntam aconte- ce!'cas e destelha�do varia� S ,a os n� os
_ 1. a e �l 1 a_r t;eJ�� conve,nr.,I pelo actmll governo ,la Re- onde, n». reslder:Cla ?O lavra-

c:mento mais vIJlgar,. camo", 'TO b"I'r-ro r{I'O d"s SI'nos
O presidente' da E'e,deraçao €d"tlftemE,nte pre,�araJos. Plira publica fOi commem(,radO no' dor Bernardo Rodrlgues de

T, '

" .. "',�. " u ," 'A', d T b Ih " e ender Il Umao Sovletlca ,.
,

- ":.., ':' I C ' à'lh t·· t' -

� os que VImos apre- foram arrancadas varias casas !f.�rlCana o ra ,a 0, .r., I '�, _

' Grupo Escolar VJC,or Melrel,' m::, o, repe,m,se na es Ig "

.'
'

"

vVllham Green pubhcou uma pe o que ueverao se submeto 1 "f c:t 1" I matIzada o estranho pheno-
claoclo as bellezas destas de.madelI'a, d",rrubando HU- nota dt> la d', _ ter a' exercicios physicos e

'ei! co.m.l!ma, e� ae�co aI que I' . d' Ih h
, I mero 08 postes r d

" ,�c ran o que o nume . . , teve lllICIO as 16 horas com,- meno, sangran o' e as c a,-

tçndes de ou tomn_?, so l�. Idade sás ('scura�.
lcan, o a Cl

ro de d�s(iccupados nos Est�� b.elllco! IDIOlstmdos por aut,), tando o' programma de' can-: g�s perl.lI�te observação, .

cli­

:nen tamas que nao haja I dos_Unldos, se eleva a 8 mi' rldage" no a s_:,>umpt0,_Por �sse , ticos civicos e recitativos pe-j'
DiCa. defiCwnt", que verIficou

por aqui, algum 'lrtista DO E X T ER 10 R IhÕ801'l, b I "f �:1IJ� :lIlr�çi��r��Sppa�r:�! �e;, I los alumncs daquelle estabe- sYhmptodmas de infeCdçã() na

,

' ' "l - gO':erno' e ga 01 I;)re' . _t. �, ; lecimento I c aga a mão esquer a, pre'
pll1t,or para plas:nar esses Albania ceu á Fundação tie Radium I paIZ,

aIIm de, que _o governo _._ conizando h necesl-'idade de
effeltos de luz deslum- Ex Iodiram serias' desor'" dos Estadosl!nidoscincCilgrB;m- possa fazer tac�"as gramw,;;' M

'

," I' V',' G
- se! a enferma h08�ilalizada,

hrantes p. desconhecidos dens Pno sul da Alb
"

r
' :'1 mas,de radIUm. EsslI preCl()- reme"sas q1le eSL"'C: sendo fel- I ianOe ,!elra , arçao afIm de ser 'submettlda a es-

�;.,,�
,

rando 15 gendaime:�lritr�g�s sa carga, que se destina ,. ao tas .pa�a as frontelra& ,da Sic

I' Do R�ó de janeúo, or)!:lé fo- 'tudo,
, . _

O's russos se divertem mortos e feridos,,'
- cOl'�bate do CanCe!i e esta 8- berl,a eo� Man�urIa.

.

ra a negúcios,'tendd àjquiri- Maria da: Concelçao recu,

, Alleni'anka. vabada em 350 mI� dollares, "So c0!ll o uso do grande d? Ra coml!létci6 e na's prin- sou,s,e, entretanto, a sub,met-
'Um communícado de E' .

t d
chegou ao seu destwo em um d,epuratIvo do sangue «caro'l m.paes febrlCas daquella ca, ter-se a qqalquer especIe d�

Moscou afirma que o in- �um r:r?cf�so regls _ra o carro blindado, escoltado por berro», poderás te defender pital um grande e varIado- observação clinica, dizendo

edm ,

uper aA,II10nu ahveroIgu�- varios policiaes armados. da syphilis e do seu cortejo st()Ck de,mt>,r�adorias regres- Que o phenomenn das estig�
i.eresse pelas dive!'sõe$, o que na emao a CCI- "

'

-I b 'h r I", -

'

,
'

f
- , '

t 'd
d dental cerca de duzentas e' França �nthe .rt� :}ue ef o"dr p,uma, Ismo.' ,s�u o sr. �!j,no,el VIeirk 9'�r- ma dI�8ç100eds serat IbD errompI o

tem toma 0, em toda Rus�. t iI
• .

'

N h 'd �t,
a. l'lISma, eu as, u ceralS, çao, propnetarJO da acredlta- no la e ou u ro proxlmp,

sia, um incremento formi- clllC,Oen!l. m peSfloas VIvem a or!1 e sua mfl. � o ge- et,c. Proc,ure na Phar.. Santa/ da Casa R,eis 'Ipara tornar a começar dias
total au parcialmente de con' neul UrIburú pronuncIOu ai: Therezinha.

.

antes de sua Ir:ort" '

davel, sendo as casas de traballdo6. gumas !Jalavras que foram ou- � O f.:":'�-"-""" t-� �;;;;.,

diversões existeI':!.tes :n- -o ultimo pri"!í6neiro da I
vjdas com dificuldade por sua U·

-

E t'" d
' ,noA, o con erraneo ,s_nr'l Restabelecido, regressou de.

sufficientes para conter gUerra foi posto em libetda- esposa, Respondendo ao me- mao spor IVO OS ��t��nB:u�r, �h���aJce.utr�o, Blumenau. onde se submetteu

d
do. Chama'se elle Alfons Sch, dico que assistia ao seu des' Cabos I

S - um o , OIOVI,
I a melindro'la ('peração, o sr.

o' numero e espectado- warz Tendo !'ido aprisionado fecho e lhe perguntara se nlio ne���:�s��u PN�in��s'rJ�� �e I Paulo Kleis, commerciante
res que as procuram., pelos francézes, foi submetti, desejava tomar uma injecção fu�g:'a�doesn����:ç:; 14����� ! a�2......�", m r'l nesta praça. "

; Segundo a estatistica of, do a Conselho de Guerra pe q?-e lhe aCB;llll:a'sse as dores, N'
-,

S li d
'

"

.'

d f 'dfidal contra 30 milhões lo facto de ter tomado arm:J.s dIsse o monbuBdo: «!\Ião, não talhão C ..çadores, aquartella-
, , aZira. C ea nstltum O um un o

d' '- '

,
contra a França, apezar de tenho medo.»

,

do .em_Flol'iàD�P?li3, uma us, �o �anatono da Lapa, no d d
-

d '

e pe�soas que em 193)

18el'
alsaciano. Condemnado ii. -A campanha eleitorai em somaçao sport�va tendo como Parana, onde se encootreva e e ucaçao e sau e

compareceram aos thf'a- p.risão perpetua foi ,pelO pre- todo o paiz p[;ra a bi1. leg,iS- b,aseda edllcaçac m?!':::! e Phr cm tratamento, f�lleceu hon" O sr. Getulio Vargas­
tros, no anno de 1931 ele, sIdente Doumer, em conside" latura chegou a sua phase, s.lca dOS f>eus 3i"soClados, p�a,' tem li sra. d, Nazlra Schead, a<\si_gnou um cecréto na

V(lu-se esse nl'mero a' 70 ração a um pedido do gover- culminante, tendo s� apreseo- I i�âl1� o °w�7r ,�orr espeCla- espGsa do sr.Demf<trio 8chead,
�

t d Ed': -

" �'
: _' ..... I no allemão, pe:doado e pos- tado até agora 3,�OO candid'l-I J a e o o, ey: ,a '.

., comI?er�iallte nesta praç�. �2S. a a uC'açao, IllS-

lllllhoes, O;:, Clnemas que to 'em liberdade. tos pp.ra 615 cadeIras de Con' 1 ,A sua �rJ�eml dIr�ctO!la � I�dl�os'a senhorn deIXOU tttUIO(!O a taxa de «.E-
tiveram em 1930 o com- Austrla gresso. .

,fICOU cODsh!Uld,: pelos "egUl(�' dOIS flllunhos na orphandade. ducaçao e Saúde» de,
" t' d 473' .' - Q dera d - I tes cabos: PreSIdente, AltarnI-1 $"

..

pai eClmen o e mI- ExplodIU uma bomba cnillI-
d

-

uanCl-'° b
m

, e"dcarbregda- 'ro Fraga' Vice- Presidente Com o uso do Lombrigueir I 200, sobre todos os do�
1110-eS rJe pe "'o t' nosamente 11 d os em -"er ourg e OI' 0"

, , ' "

I• " s� as, Iveram co oca a na por- d B
.

h' Laudelino Saraiva de Caldas' Catharinense 11'vr�l'el's vosso' I I'umentos ';:Ujeltos a selo'
ta da 'd 'd�

. o vapor« erenguelra» ca I'. '. . '"
�

, , v,

em 1931 esse numero aug- f .t redsl Aellcdl�t " asll!lgo ram ao mar quatro' f>aixo-es 1'. Se0retarlO Andrélmo Na'l fIlhos dos ver�es. Vendo,se federal estaduéll ou mu'-
t' d 817 'I

- pre e1 o e n rI z em .er-
�

,

t' 'd d d' C t· 2' S t PI S t Th �. t ..' ,

men i:I O para. mI hoes, lermark. tendo a casa voado c.ontendo um total de ouro no �Vl a�, a '?"�', .... E\cre 11,' na lar, an a ereLlllla ll1cIpal e creando o lun-
Quanto aos CIrCO' 5 '- I " valor dc'vlOte e quatro mi, rIO, E::lIO Calaas,), .Thel;lOurel, - """""'===--*

d
.

1
.

_'
' ,�.' "mI p� OS ales,. matando o ex-pre- Ih

- d'd II 'd ro, Francisco Thomaz, Perez' A policia capturnu Jaãú Ma- o espeCla respectIVO,
Ihoes de almas aSSIstiram feito e maIS outra. pessôa. oeBs e dO RFres consolgna os" 2' Thesoureiro José Victflrin� ratimba QU'OI' de um' roubo ]..-'::::::=:::::::::��=:::::::=II

93" , ..
'ao ancl- a rança, S esca-

.

.

.
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